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Pelo Correio

O snr. administrador do
correio, na faina de politi-
car com o cargo que exer-
ce, cada vez mais se af un-
da nas suas culpas.

ÍJm.artigos anteriores te-
mos mostrado qual o modo
por que age nas funeções
de seu cargo e que de in-
convenientes para o publi-
co serviço tem trazido esse
systema, que ameaça éter-
nisar-se na repartição pos*
tal. ;' JE) mquanto a politicage m
ali imperar, será o publico
mal servido, porque as leis
são calcadas aos pés afiiii
de que os favores e os in-
teresses". inconfessáveis, do
•partido possam ser satis-' 
feitos.

Assim, tem sido a con-
stante preoecupação do sr.
administrador não zelar
pelo cumprimento das leis
postaes nem exercer a fis-
calisação daquelle departa-
mento do publico serviço,
mas ouvir a voz da conve-
nieucia pessoal e as pres-
cripçôesvdo seu eatheGÍsmo
político.

Ivonge de ser uma sen-
tinella vigilante dos credi-
tos da sua repartição, antes,'
com as suas iniquidades,
elle os abate em cada acto
que firma, e que, todos, se
caracterisam pela falta do
cunho da legalidade.

Silenciando todos os ex-
pedientes de que lança mão
no exercício de seu cargo
para collocar os afilhados,
furta-se á satisfação que
deve ao publico por seus
actos.

Assim fez com a nome-
ação de um carteiro para
a Agencia dè Quixadá, no-
meação esta que consti-
tiíe um crime para o snr.
administrador, visto como
afastou-se inteiramente das
disposições da lei vigente.

Por acto do mesmo sr.
administrador, para atten-
4er a pedidos de um sr.
J. Jucá, está exercendo o
de carteiro daquellaagencia
um homem inteiramente in
capaz e a quem a edade já
tornou quasi demente.

Referimp-nos aosr. Ray-
mundo Iyòpes de Maria, que
si não tem já oitenta annos
íeitos, anda rastejando essa
edade, com as pernas tro-
pegas e absolutamente im-
possibilitado de cumprir
com as suas múltiplas obri-
gações.

A leí, no art. 394, § 4?
do Regulamento 2230 de 16
de Fevereiro de 1896, es-
tabelecendo a edade de 18
a 30 annos para esses ser
ventuarios, quiz com isso
obrigar a que só fossem es-
colhidas pessoas validas e
e em condições de cumprir

os deveres inherentes
cargo.

Assim, pois, é inteira"
mente illegal, sinão crimi-
nosa, a |nomeação do sr.
Raymundo L/opes de Maria
para o cargo que está oceu-
pando, visto não preencher
as condições todas exigidas
pela lei.

Aosr. José Pinto Coelho
de Albuquerque aconselha-
mos a reconsideração do
acto fazendo substituir esse
serventuário, errvo pelo pe-so dos annos, por um ou-
tro que esteja no caso de
exercer tão pesado officio.

«Terra da Luz»
Deve apparecer nestes pro-

xirrios dias o 2". numero da
brilhante revista de J. Pimea*
ta, a «Terra da Luz».

i Segundp somos informados
I a bclla publicação trará varia*

do texto, enriquecido com

OS MORTOS

Antônio de Siqueira
Falleceu ante-hontemnes-

ta capital e sepultou-se hon-
tem, o estimado moço snr.
Antônio Nunes de Siqueira.

¦i Natural de Portugal, ha-
via Siqueira chegado ao
Ceará ha muitos annos.con*
stituindolaqui familia.e sen-
do muito querido entre nds
pelas suas distinetas quali-dades. -.' *

Contava apenas 31 an-
nos de edàde, e a sua mor-
te foi oceasionada por gra-

I ve e pertiuaz padecimento
que lhe vinha de ha tempo
minando o organismo.

lamentando com profuu-da magua o trespasse do
inditoso moço, enviamos pe-

u/j i.caiu, cuiiyueciuo com a! -iaui.ui.ci,
collaboração de alguns dos je mmto especialmente ao

0 beijo

mais predilectos e illustres dos
uossos prosadores e.poetos.

O. CJRÜ25
Acha-se actualmente nesta

seu respeitável sogro e di
gnos cunhados, os nossos
bons e dedicados amigos
Joaquim Martins Júnior,

u , • , , n . „, Antônio de Oliveira Mar-capital, vindo de Camnde, o *:„„ a.,4-^^:^ t ^j r\ .
nosso joven e talentoso amigo ^ 

A?tom° Jfé da Gosta
Gregòriano Cruz, a quemsau. e ^aulmo AOcha.
damos. . —

—' . É enterro de ^Antônio
immigração Jajjoiieza Siqueira, effectuadd hontem' O governo do Estado de São às #'horas da manhã, es-Paulo, acaba de., firmar con-[teve muito;concorrido; nó^•tracta xota-o vSí.,Rio.M-id«unof¦*t«MirJri.«P ^¥fèmké*k:i*^
presidente da companhia dê Q $:&<***&** *$.
immigração, com séde.em To-1 üumefos representantes da
kio, no Japão, para a iutro colônia portuguèía.
ducção de 3:000 immigrantes Junto ásepultura, o nos-,
japonezes. Os immigrantes se- so companheiro Américo'rao introduzidos em-levas de t^^^a ¦*.ÍÍ.ii'Z • L i
1.000 por anno, sendoTprl í faCÓ 

recltou os seguintes,
meira leva a chegar em Santos 

'íormosos versos de Rodn- jem Maio de 1908. Ó governo &ues ^e Andrade, visto o'

«No dizer de alguns sa-
bios sociólogos que procu-raram até demonstral-o, o
cont^cto dó^ lábios nafpelle,
isto é, o beijo, não é mais do
que a sobrevivência da an-
tiga antropqphagia,

No período primitivo era
o homein o alimento por ex-
cellencia e ainda o é hoje
de primeha jardem entre ai-
guns dos nossos aborígenes.
Os antigos Vencedores de-
vòravam corri delicia o yen-,
cido assim ccimo os canni-
baes em alegre vozeria e
festejando a|victoria devo
ram a preza $ue lhes çahe
ás mãos.

D'esse costume dos an-
thropophagò| entenderam
os sociolpgol que beijar ai-
guem significaria na reali-
dade o^seguinte: \amo-o
tanto qúe até seria capaz
de devorai-o,))

Si non é vero.K.

Devido á grande quantidade dé gaz^espendido do
encanamehtcjmo interior de
sua residência, suecumbio
asphyxiada l^da a familia
do engenheiro Pedro Rot-
tándi, em Roína.

M^-

de São Paulo pagará ps pre
ços das passagens' 2 1/ e 10 s.
para os menores de 7 annos e
o máximo de 10 L, para os
maiores. Os. fazendeiros, em
cujas fazendas forem' colloca-
dos os immigrantes, indemni*
zarão ao Estado de uma partedo pagamento das passagens.Os immigrantes serão collo-
cadps nas lavouras do café em
núcleos coloniaes, pagando os
fazendeiros os preços de 450 a
500 réis por alqueire de café,
colhido e os serviços extradrdi-
narios pagarão de 2!|000 a
2$500 por dia. Os núcleos se-
rão de 10 a 15 hectares terra,
para cada familia, ao preço de
4$00.0 por hectare, sendo pago
pelo immigrante este terreno
em varias prestações.- j

A companhia de colonização
será obrigada a transportar
para o Japão, do porto de San-,
tos, o café que tiver de ser eh-.
viado para aquelle paia, ao
preço máximo de 10 dollars
por tonelada.
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autor não o poder fazer na
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"O Tico Tico"
O numero do « Tico-Ti

co» a circular domingo,
produzisá um grande sue-
cesso. Além do innumeras
e interessantes historietas,
traz um engraçado theatro
de algibeira—offerecido aos
leitoresinhos do «Tico Ti-
co»—para ser armado e pos-' ?.esta caPltal °nosso preiado' amigo

, i Raymundo Mello de Olivpirat0 a fuUCClOnar, compondo-j, Nasceu nn cidade do Aracaty
se de 14 quadros e represen-1contaodo 64 annos de idade.
1 indo a grande Dec fa« I o^mfsP™esásuaExm« familia,hinuudgiauacpci,' xatt- especialmente ao seu pn-udo filho
tastica «i\.rchave Mágica». fl03S0 amigo Antônio a.,de oüveira!

Ja chegou o almanack.

v ^4mprenÉ': ide-Buenos-
Aires registra- a seguinte
phrase, proferida pelo pre-
sidentê ,dr. Figueirôa AL
corta; « Na dia em que
me faltar a maioria do par-
lamento,'renunciarei imme-
diatamente.a presidência da
republica ».

.'irsjr»

. Corre a noticia de que
no logar Barracone, na
fronteira cias Missões, deu
se um incidente desagrada-
vel entre autoridades brasi*
leiras e argentinas.

Faltam pormenores a
respeito.

, *Têm sido cffectuadas
muitas prisSes de anarchis-
tas implicados no plano de
destruição, da Republica
Argentina.

-*>*«»«*er«i

Falleceu e enterrou-se hontem

-trvj •

MANCHADO

La Voix du Peuple,]ox-
nal parisiense foi condem-
nada a pagar mil francos
por haver publicado um ar-
tigo injurioso contra o ex-
ército.

~^:o:*|m—

O dr. Calmette cornmu-
nicou á Academia de Scien-
cias de França ter desço-
berto um processo seguro
para o diagnostico da tu-
berculose.

Sm Fez, uma das capi-
taes^de Marrocos, foram as-
sassinados do''s francézes,
correspondentes dejernaes.

Segundo telegrammas de
tysbôa a rainha d. Amelía
não acompanhará d, Carlos
em sua próxima visita ao
Brazil, ficando na regência
do throno,

C Factos miinu
Em França :
A «Revue des Deux Mondes» pu-blica os seguintes dados estatísticos •
«Nos Últimos annos, os crimes con-

tra as pessoas- elevam-se suecessi*vãmente de 1,037 a 1,103 e 1.216.Decompondo este total, vemos osasaassinatos.; subirem de, 163 a 1«0,a 222, a 230 e; 274 os pãrricidios deJ a 12 ; os ferimentos que produzi-ram a morte de 145 a líl, e asviolações de 58 a 63.
_ «Os crimes contra a propriedade
julgados pelo jury,. foram em 1ÍJ02em numero de 787, puis subiram a1.Ü2J0,. Os roubos e abusas de con*nança passaram de 64ü a 854 i.lüüe a 690. Os incêndios cie 120 subirama.lél. .

De 1896 notoü-se uma diminaiçà,.
no nutnero de suicídios, mas nos™os annss subiram cie 8716 a[JooO.»

Todas as cidades nás cer-
canias de Fez proclamaramiViulai-Haffid sultáo de Mar-
roços, ; r

Três quartas partes do
império o acclamam e o
Raisuli adheriu ao novo
sultão.

Mulai-HafBd considera
decahida a autoridade de
Abd-ul-Aziz e este acha sena cidade fortificada de Ra-
bat, protegido pelas tropas
francezas.

O gpyernp russo já orga-
nisóú óprogramma de re-
construcção naval qüe tem
de sübniétter á ápjproyàçâo'da'J']>^rna^^?ri":"v';^';; "rj^y'"-

#Mo darua

LEclair declara serem
actualmente bastante frias
as relações da França e da
Rússia.

A Tribuna publicou uma
carta escripta pelo dr.
Francisco Salles ao dr. Pi*
nheiro Machado desmentiq-
do categoricamente que o
mesmo senadorrio-granden-
se tivesse offerecido ao dr.
João Pinheiro a candidatu-
ra do cargo de presidente
da republica no futuro
quadriennio.

A balela—diz o dr. Fran-
cisco Salles- partiu do Rio
de Janeiro e nào de Bello-
Horisonte.

Uín menor de 18 annos,
na madrugada do dia 14,
por motivo ignorado, amar-
rou uma corda na ponte da
Igrejinha no Rio e depois
de apertar um nó bastante
forte ao pescoço atirou-se
á água,

Felizmente algumas pes-soas presenciaram a scena
e conseguiram salval-o.

A imprensa italiana reclama con-
tra o facto de alguns fazendeiros doBrazil obrigarem os colonos a assi-
gnar requerimentos de naturalisação
para fazel-os eleitores.

.0 governo allemão. reclamou aoChile contra o assassinato de nove
allemães viajantes, que a policiamatou- nas cordilheiras, por enganosuppondo serem grevistas.

Um engenheiro de; Basiléa in-
ventou uns sapatos autômatos, cujo
motor é muito simples e leve, po-dendo-se adoptal-o á sola de qualquercalçado.

Com eBte apparelho qualquer pessoa
pode andar 14kilometros em umajhora-^°i

¦m

E)sta é a terra da concor-
rencia 1

Não se pode já, por mais
que se faça, ser original e uni-
co em cóiza alguma. Se Pedro
faz esgares dè. arlequim, lá
salta Paulo fazendo pirüêtasde palhaço. Se Sanchp deseja
criar bodes, encontra íogo a
concorrência de Martins queadquiriu ura rebanho de ca-
bras. Se Thomaz quer descau*,
çar os quadris numa cadeira
do Senado, corre adiante o
amigo José para arrebatai-a.

Ei é tudo assim ! é tudo uma
miséria 1

A concorrência está em to-
dos os negócios, em todos os
aptos da nossa vida !'¦,'.

A gente chega a desgos-
tar-se.

; Vejam só. Hontem topei
num desespero, rua á fora,
saltando numa perua e com a
outra escanchada no pescoço,
o meu amigo Barão üe. Stu-
dart..: ,-:.'';,:•''— 

-HJhi, lá! . Barão, - onde.
vaes ? .

—Ah, meu esclarecido ami-
go, este mundo está perdidi-nho! D'aqui a pouco, a gente:não poie mais viver IO San-
to Padre (que Deus me per-
dôe I) está ficando maluco!
maluco ! maluco !...

—Não comprehendo, Barão,
o que possa haver de commura
entre o Papa, a vida : ,e. esta
nova - maneira que tensi tra-
zendo a perna escanchada no
•py^PÕ^fPr..swfrf?¦• **: ¦--¦- -¦ 

ç* 
¦-.v„ .•;,1v.^^s^^i^-^,í5iw^i^i, ,.

—Ora, Jack! não compre- .-';
heudes nada .-.•

—Palavra que te não per«cêbo :'¦• .
—Qual! deixa de reservas

commigo. '
-'--Peior! Bem sabes que a';'.,,"•

reserva é do Guilherme Rochar V-
do velho Linhares e outros queestão fora d» serviço. "

—Não fallo nisso. A coiza 
'

agora, é seria 1
—Mas de que se trata?...

Explica te, Barão.
—E' verdade qtienão sabes

ainda?.. .
—Não sei de. nada,
—W possível ?!.., ;—Ora " estàí'"" '
—Mas toda gente sabe.
— Menos eu, está visto, quetambém sou gente.--Estás caçoando, Jack. Não

posso acreditar nesta igno-
rancia !

—O' Barão, deixa de chó-
ve-não-mòlha, com mil capi-
rotos!

—Pois eu te conto.
—Vamos a ver, e depressa,

que tenho negocio.
—O Santo Padre nomeou o

Deocleciano Martyr, sabes pa-ra quê ?
—Não sei.
—Para Conde de Vera Cruz l

ütfs ahi. Agora responde: não
é para gente perder a cabeça ?
ein, não ' "

$&gèé$â&

'.-¦ '..V 'oí

-¦

":-'. '-x- ":'r-' ;. '": ' '¦

é?...
que têm os botões

ceroula ? Não entendo
tua raiva.

6IVEL

Mas
com a
a

—Os botões têm muito quever com a ceroula! Ceroula
sem botão; cae I Ora esta !;"/.'
E eu tetího motivo para jul-
gar mal desta nomeação! O
Deocleciano é um bandido,
esteve na cadeia por cúmplice
no assassinato do general Bit-
teucourt I Eis ahi 1

—E então 7
—E então? é bôa! Então, é

que é úma vergonha deixar-
me no posto de B?rãu e no-
mear Cmd:. aquelle miserável l—O Papa talvez ignore a
tua superioridade sobrepDeo-
cleciano...

—Não io-nora bomém ! nã(yignora l Pois eu não mandei

\;. .¦ '¦^•i,:'S':

Wm^'f- \ '
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jORNAt, DO CEA^A^
'¦ ¦*' ¦ ¦'• -'¦. cnw^^wAVAí

£<? figuro confirma a
noticia que dérajultitnamen-
te annúnciando que Gui*

^¦ür<u,°Tr»i. lherme II da AUetuanha
virtuosos dos mãos ^.v*^ . .

realisará na próxima prima
vera, um passeio nó Medi-
terraneo.

fVccresceuta que é muito

dizer a elle as minhas, virtu-
des, a. minha piedade, a mi-
nha caridade ?. Estava no de-
ver delle saber« distinguir os
bons e os
e hypocritas ! Kís ahi!...

—Acalma-te, Barão.
—Posso lá me acalmar:

Também agora estou resol
.vido... . ¦..;.;.'. .,,. . -... .,::::^J;.;.v.;:

. — Querèsolveste? . ;> .' v
;—-Mandar impor á Santa Se

ou me promove a MarqUiS, ou na. ilha Ceciha
eu peço demissão do posto
de Barão • . •

. —-E se ella se calar ?. 
' 

. ^
l _se ella se calar está

poucas vezes podou/termesmo cabe4f*'/¦;'•*-Se m.eu filho chegar a ter juiso
ças coroadas. |"|t"ftse casar, não se casará nunca!
.Por .outro lado o imperador, não ,,.,':; : ¦ ;'. —

.se esquepe q> política; em;wr(lina,;:; o'desejo: de agradar nasc> nas
.emcjuaat^ V°do 

' ° ^^P^f \tpulhercB antes da 
"necessidade, 

de
se da sua viagem a Ingi aterra,:. ;'a«*s- .ftm^r_ ,<.> •'l;
contando de ante muo^ às ctínsequeii- ,; /. , .1 v :;' -! •'
('his-dolla—-a política alleniá'; cónse-
guiu entrar nutria '«ententeií*; çow os
paizes scandinavos, excluindo a No?
runga, bem se entende.

0 projeoto allemão, que parece
^«^-A.r„1 -h_a anhiat-iiin ai* t<jr o assentimento da Suécia ,e da
provável que o soberano ai . Dihamíiroai visa fechar $ Sund e
lemão passe Uma têmpora- 

'os 
Bl>!t que dap entrada para o.Pal-

tjço, tornar este i*mare.:claus?mi> e
impossibilitar no c_so"'de _uerra_ a
entrada de qualquer esquadra inimiga
no antigo lado Sueco>
• Às perpetratações a-esse respeito, já
divulgadas em Londres, òohstituem a

•¦vj'*

,u,

Miseráveisv

É' um.passo da Terra ao GêO,
Da Vida á Morte é um ai...
Só do meu peito ao teu peito
Tamanha distancia vae!

—Tenho ouvido dizer que os ho-
merts casados .vivein mais.

—Talvez, minha senhora. Pelo me-
nos o tempo parece mais cumprido.

Júlio está' dando lição de; gram-
maticanocollegio :

—Qual é o femenino de Deus ?
--E' Nossa Senhora, sim, senhor |

o corpo ô.q seu nunca esque-
cido esposo, irmão, genro e
cunhádo,asua ultima morada
e agradecem da iiksüs. i r-
ma ás que dignaram cie en,
viar cartões de pêsames e
convidam para assistirem á
missa que mandam celebrar
amanhã ás 7 horas,na egre-

jo do Patrocínio.
Fortaleza, 24 Janeiro

de 1908.

, Üià engenheiro fraúcéz

GeorgeS Mendel, inventOU melhor prova de que a viagem a Lon
visto que ficarei sendo Ba>ao apparelho, dres não rendeu muito.
o resto da vida, porque sou "? r, s fjr ?
catholico disciplinado. Mas completamente differente.
também hei de mostrar de dos até hoje conhecidos,
quantas tripas se Jaz, ..uma pa- para a reproducção e am-
nelladà!_ pliação dos sons dos phono- • Não pôde ser mais pe—-Karás bem, Mye*^ ° ofraphose graphophonos; 

' 
quenino, nem. mais Infame

fim, meu amigo, eu vejo no & 1 í_? ¦ ¦¦ 4. j
facto simplesmente a -conccr-; O funccionamento do no- \do qne o procedimento des-
rencia 1 | vo appar.elho.tem por base sa gentalha pifia que forma

—Eu vejo mais: vejo a sa- 0 ai" comprimido. Este, es- a oligarchia accioly,
fadagem! í« 1. ' 

capandò com violência em Como cães, morde de fur-

2e_d^sC^ão'pudTaíabalr peqüenissimas parcellas por tojèvUao se peja: de appa- bral> ^ega,nte décima

porquê o Gasimiro Montene- vicia válvula em forma de receí deante de geite hon- rp—'- 

gro se approximava com uma estrella, reproduz com rada alardeando virtudes e
lista «para os amigos co;cor- mais perfeita nitidez os sons querendo passar por vestaes

registados no disco ou cy-- quando mais não é do que
líndrQ' d9j)honograpüo,sub' deprovada mulher de feira,
stituindo assim com vanta.-1 Prova-o bem o expedi-

gem as membranas vifyra'* ente ; baixo torpe» soez
guina, qne eu* não sou: para .torias que, com certeza, que os apaniguados accio-
ahi nenhum Deoclec^ario^-—e -cájjjrg;0 em d:esiisò, lys nos puzeram em prati-

rerem á recepção do commen-
dadpr Accioly e. de seu filhoy
o CoronelJaburá »

O Barão espritou-se :
—Não concorro á coiza .ai:

ca, mentindo para toda par-seguiu, furioso, numa perua so,
levando a outra escanchada no
oescôco ' N«síxemorrtiagias,nas te dizendo que o nosso va-

Eu fiatiei rindo ás -bandei suspensões, nas eólicas lente companheiro coronel
a i-1^" mjuu uuuu uterinas, nas perturba- s . ,, r , , :r -;
ras desprègadasl E, para que çõtes, proprj|a8 da idade Agapito Jorge dos bantos,
o Gasimiro não ficasse cA iran- critica, nas tlores br an- havia sesruido Dará O Riocas e inflammaç.ões' do . T- . .¦•&:. * -¦¦> ¦ ,

utero-A SAUDJtD i>.A de Janeiro, por medo do
M.U____ID1^ é o linitiyo proeésso e 1^ moveo
por excellencia eoreme- * ,, .... ...y- ,
«iio que com sespnrança preSldehtC ÜO. ÜyStadO, O Sr,
P ^'__CPr_>f __"ca1' commendador Antônio Pin-'só

„o, assignei meia pataca, em
conco renca.

Jaclí.
P. S.-^Ao senr. M ***' que me

honrou oom uma lisonjeira missiva,
e a quem muito fez rir a dignifica-

ção dada ao senr.. D.eocleciano Mar-

tyr, agradeço a idéa que mo oiíerebeu.
E quar.do tiver outra níío faça ceri-

- monia ! •' '

l -.' ¦¦ Ji ¦.

' Major José Beserra

Seguindo amanhã para Na
tal,|veio trazer-nos as suas-des;
pedidas pessoaes o nosso devo-
tado e illustre amigo Major Jo
sé Beserra^ de Menezes. ,,.,;.;.

i: Ao.distittguidò e.bom cor ;
relígionario auguramos a mè-'
lhor viagem.

Vieram trazer-nos as suas .despedi- «9 n/-S^ '''i "CClOly,
das os srs. José Pereira Camões e porqíie O COi"onel Agapito,
Victor di Maio que seguem no próximo .. %, 7
paqut-te com destino a Europa, ondeí pelas COlumnas do Jornal
pretendem- fazer acquisigão de mate- d0 Ceará denunciou aO
rial neceisario -á fendação de. um . . , .. 1 ¦•"••
Centro de Diversões Variados nesta Pai2 inteiro quem era O
CaPital- ií;: . «IvADRÃO¦¦• DOS DINHEJIEOS

Boa viagem. ¦!,; I

OKMINDA

Para asTegiões azties aliou-
se a innocentinha Orminda, fi

. a.- /_ . i_ii ..PÚBLICOS».
; Na íegação braziieira em Paru foi Mesmo para fora do Ce-
lavrado" um' contracto para" dous ará lião Conseguirão OS
veterinários virem servir no Brazil: . ,v, A
um é tenente-üoronsi e ganhará 250, mizerav.eis detratores do
mil francos, ;o outro; é um major e coronel Agapito, faZerte'rá 200', mil .franeqs'..': -'•';; :.. or ., r .t

crer que houvesse fugidoao 
processo, instaurado em

os jomaes de Tokio publicaram bôa hora oará mais emuma carta escnpta de Nice por üm ., ...r ,: ..-¦.:¦. . .
offlciai japonez, carta que cónstituio evidenciadicar- a qualidadeum protesto curioso contra o movi- aq trapaceiro de que é domento que se nota nos _sta*dós»Uni- I j ¦ , ¦ 1 ,:
dos, tendendo a prohibir a -iromigra- 

(tado.O CÜCÍe da olygarcüia
lha de nosso distineto amigo e esojapoueza, quando o mesmo paiz cearense;i "•%•'
illustre acadêmico de pireito %2$*g*&**, 

dM "a:i'""'s 
. O nome de Accioly está

Manano Antunes. _ .,;. ,¦¦}.*. 0. jfflciai au que o japonez é. um ^Q/n conhecido em todo oAos inconsolaveis pães oà povo superior, estranhando essa pre-j 
". li-

gentil creanciuha, a nossa pa- ferencia dos Estados-Unidos. . j território da.'Repu.blica,como
lavra de sentida magua. ! A Çf a termina declarando que se synonimo - de 

'tudo 
quanto' ~ °. :- ;..,'¦' . os yankees persistirem neste propo-. . ,

"•-,*- sito à guerra será inevitável. -' , possa referir se a falta de.
Parece que será era breve feita , A,n a I probidade, a pbutò de ché>

..reforma dos correios, aguardando o, v* v^ '• ¦' . V
acerescirao, de despeja o credito que Ainda não ha noticias dos capi-' Sar mesm0 u'iV ;°rgao. da
será solicitado pelo governo ao con- tãvs Moliaari e Pore Giovanini, apii-! imprensa páultèta ter, nunia
gresso na reunião de maio vindouro. tíl0aati0S ^elos abyssinios na Afrwa.: _rtfj - -W.„ f *.f^ Ahn -1.^¦';. 

A -mglaterra . prímetteu apoiar a n0tlCla SOÒre furtO, ;dltO q_e
Italiana" reclamação qiie esta fizer
ao negus Mi-nelick.

A Esposa (lendola carta do marido
ausente) >

—Mil beijos I Manda-me mil beijos
numa carta só !' Quando o, tenho em
casa, não apanhj nem metade num
anno todo !

A certo ecclesiastico, que se apre-
sentou um dia com um cravo ao peito,
fez o abbade de Jasente, Paulino Ca-

Tendes o cravo no peito
O logar impróprio é;
Pois se o tivesseis no pé,
Era Jto logar mais perfeito.
Não julgueis que o-meu conceito
Vos faz a menor censura*.
E' só com doce brandura,
É sem vos faser aggravo,
Dar-vos pancada no .cravo,
Sem tocar na ferradura.

ChuYâdeíeijao

Alfândega do Oeará
¦ 

N?;Íf ti -V:-

T9P8 -

De conformidacle com o
Art? 3? do Regulamento

que baixou com o Decreto
n? 5890 de 10 de Fevereiro
de 1906, são convidados os
fabricantes, negociantes e
mercadores ambulantes de
mercadorias sujeitas ao im-

posto dé consumo, a virem
registrar, até 31 de Março
do corrente anno, não'só os

:"'-* ': ' •*;*•' 'í '

''.'; 
¦';

"¦¦}¦

>'• •«': "«
HH_SB-Pi___________k

,i#y

Antônio Russo Italiano
tem em seu armazém gran-1 estabelecimentos que tive-

de deposito de feijão ees-'rem, como também os m-

tá queimando a preços sem
competência.

Rua úv. Pedro BorgOd n? 19.
1-10

V e r s o s
O que vou dizer agora
Ninguém poda contestar i"
A mulher agrada sempre
Se tem gosto de agradar.

v *
*

Eu acho, bem comparada,
A formosura severa,
Um dia sem madrugada.
Um anno sem primavera.

* *

Ha olhos oheios de vida,
Olhos claros, luminosos,
Que são, como os céos, formosos,
E que parecem falar.
Mas são olhos de mnlher,
Enganam Constantemente.
Coitado do pobre crente'
Que ouse nelles confiar !

Fernandes Costa.
—•-^•O'^^—- I

iovittiento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Pará . . 26
JMao Pl-meta •. . 26 '
JNac. S Francisco. . ,26

DO SUL
Nac Canoé. . .26
Nac. Alagoas ¦¦;¦£¦ . 26
^íac. Ceará; .' . 27'lilliiiis

ymsx~L0U1S

dividüos que empregarem
na venda ambulante sob pe-
na de incorrerem na multa

j de que trata o Art? 122 do
I mesmo Regulamento.

j As taxas a que estão
sujeitas as patentes de re-

gistro são as seguintes :
Fabricas

Depósitos de fa-
bric-s e casas-
commerciaes por

t
r> Kayi_uin.cla Singular

de Castro e Silvo

A'2 de Janeiro corrente, a Caixa
de Amortisação inioiou o pegamento

.dos juros de apolice.s relativo ao se-
gundo semestre de 1908.

—•—w»0J_*-«--~

O «Correio da Manhã» disse qne o
Conselheiro Ruy Barbosa continua
solidário com a política do governador
da Bahia.

Gabriel
vendo uma nova trag.
Néro.

:ciolys assaltaram á«os acc
casa tal», h

Damos éiii,seguida o te-
d'Anuuzio „está escie-'! 1«-erram ma que ás ^ horas da

adia.intitulada-l..^ W, ...^ .. j <

lento
! Foi 

' 
registrado no Observatório

do Rio de Janeiro u™ movimento
sismioo.algo notável, durante a noite
de 29 para 30 cte Dezembro.

O pêndulo B. que recebe a com-
ponerjte.E W' assígnalou ás 10 h.

.16 m."õ, da noite"_e 29, um choque
violento e único, que não foi prece-
diao por tremores preliminares.

Mais tarde, ua madrugada de 30,
manifestaram-se ás 2 h. 51 m. a m.
tremores preliminares a que suece-
deu ás 3 h. 03, uuia serie de pe-
quenos abalos, os quaes duraram

. progressivamente, mantendo-se per-
ceptiveis até ás 3 h. 30 m. No pen-
dulo A componente N S não foi
sentido o choque das 10 h. 18 m.
notando-se apenas das 3 h. 03 m.
ás 3 h .18 mi a. m. de 30 movi-
mentos vibratáos pouco intensos.

A distancia ao epicentro não.pâde
ser calculada.

. Acha;se entre nós o nosso bom
amigo R.iymundo Ramos de Oliveira,
honrado commerciante em 3. Gonça-

.'' '."w Q*^-*—
'A «Nprddeutsche Allgnemeine Zei-

tung,» prgão semi-official do governo
allemão, com certeza muito bem
informado, acaba de declarar qne o
imperador Gtífilherme. não pretende
mais fazer . viagem alguma ao es-
traogeiro no anno. córreríte, bem se
erítende, porque renunciar ás Viagens;
ao soberano germânico eqüivaleria a
morte de tédio. ¦¦..

O kaiser gosta de impressões novas
e, si desti vtóz está decidido a parar
uni pouco no interior do seu reino,
fal-o de certo por motivos império-
sos. Tal pede ser o facto de não
ter a sua viagem desmanchido "a
«entente cordiale» entre a França e a'
Inglaterra. •

Mas não tenhamos muita pena da
sobetaqo allemão.. E' Verdâílè que
ag>-fd eileíkaiá privado de ver novv.s
horisontes e novos homens ; em còm-
pensução, porem, poderá gasar mui'-
to prazer lendo as actas do processo
Harden: depoimentos como o do
Sr. Scüeveninger, relatando as opi-
niôes e declaração da princeza de
Saxeu Meiriinguen hão de certo im-
pressional-o muito. E procurar os
culpados perante o artigo 17õ do co-
digo criminal prussiano, nas rodas
ainda mais altas do que aqueliasa
que pertencem os Lynar, Hohensá", e
Ifiulenburg, será ura divertimento que

tarde recebemos do coronel
Agapito.

« Recife, 24. ...:.

TelegráphaVairi ahi haver
eu fugido medo processo.

Miséria,
Agapito».

Humoi
—Teu marido não fez objecções,

quando lhe mostraste| a conta da mo •
dista?

--Se fez ! Ia dar -largas ao furor,
quando, eu... ,j, ;

—Quando tu ?
—'...lhe mostro Ic-go a seguir a

conta do sr-palejro.. Foi um remédio
santo; Perdeu avalia..

. —Quantos annos tens. tu, Màthilde ?
—Que te importa ? A gente tem a

edadè que phrece ter.
—Pois olha, julgavas-te mais.nova.

Como aconselhassem a Swif, que
tinha pressa de casar o fdho, que es-
perasáe que elle tivesse mais juiáo,
disse 1

Gaudioso de Carvalho e
Françisca' de Carvalho,
summamènte agradecidos
ás pessoas que aeompa-
nharam á ultima morada
os restos mortaes de aua
sempre lembrada tia e ma-
drinha D. Raymunda Sin-
guiar de Castro e Silva,
fallecida nesta capital a 22'
po corrente, dão ne?tas
inhas o penhor de sua
gratidão e cónvid m ato»
dos os parentes e amigos
psra as m;s as que pelo
suffragio de sua alma mart-
dam celebrar 2? feira (27
do corrente) ás 7 horas da
manhã na Càpella dó Pítdre
Luiz, no Alagadiço por
cujo piedoso obséquio des-
de já se confessarri penho-
rados. 1—2

ira

RUA FORMOSA, 71
Vende-se. com grande

abatimento, este bem mon-
tado e acreditado estabele-
cimento : com todos os ma-
chinismos em perfeito esta- grosso
do ; para typographia, pau-
tação, encadernação, fabrico
de caixas de papelão, & & :

(as principaés m^chinas
movidas por motor a. gaz
carbônico) com grande va-'
riedadè de material typo-

graphico, utensiHos, moveis
eva»io material em i? mão

para fabrico de livros em
brarico e typogi aphia; çoh
stante. de papel üe cores,
branco, phantasia, commet-
ciai e outros; couros espe-
ciaes pára encadernação de

^livros em branco e ímpres-
sos, güárniçòès de metal

para üvros, brim aé^pliüÈ^^^^^g-friByi:^

percalinas' ingleza_, massa

para rolos, tintas typogra-

phicas, para marbrearepau-
tar, bronzilhos, ouro e pra-
ta em folhas para dourar,
typos e vinhetas de bronze

para dourar a mão è na ma-
china e muitos Outro, arti-

gos concernentes ao ramo
de negocio.

Vende-sé o ditoestabe-
lecimento englobado ou em

partes: e faz-se qualquer
negocio.

Liquidação de livros em
branco e aitigus m-^nufactu

200*000

iooípooo
Casas con.-mer-

ciaes retalhlstas-
tas exclusiva-
mente do pro-
dueto tributado
de 1?* classe

As demais
Casas commer-

ciaes retalhistas
com outros ra-
mos de negocio
alem do pr- duc-
to tributado ex
ceptb charuíarias

Casas commer-
ciaes retalhistas
de mais de um

do por patente
até 3

Mercador am-
bulante por con-
ta própria ou
alheia

Pequenos fa-
briCdntes traba-
lhando ' só ou
com um numero
de • perari'- s|que
não exceda de
seis -. •

5°3 )0OO
!ooo

_0$000

.'¦¦

20S6000

20*000

;>.SíK

.!' '%--'~y.iJ\':''-?>;-:. '¦"

2O1O0O

de 6De mais
a 12 , , ;

Fica isento da taxa de re-
5o$ooo

rados na casa pela metade gistro o pequeno fabrican-*
do preço do custo real. ; tè que hão estiver sujeito

Vende-se também uma ao imposto, de industrias e
factura de 20 fardos de par .profisí-ões.- -; .
pelão branco, chegado no j . E' obrigatória a commu-
vapor Rio Pardo (ainda na nicação de transferencia do
Alfândega) para fabricação • estabelecimento coramer»
de caixas de papelão. | ciai, sob pena de multa,

A' tratar com o proprie- cofisiderando-se nullo o re«
tario no mesmo estabeleci- gistro expedido, si não fôr
mento : — r\ua formosa, 7{ feita, a respectiva commu*

(3-4

'ms.JjÇarolina Martins Siquei.
ra, Manoel, José e Vicente
Siqueira, Joaquim Martins
funior e familia e Antônio
Oliveira Martins agradecem
dó intimo d'alma a todas as
pessoas que acompanharam

Edital
Por ordem do Snr. Ca-

pitão do Porto, Capitão
de Corveia, Aprigiõ An-
ter o de Azeredo, convida-
se aos proprietários de em- j Ceará, 18 de Janeiro de

nicação dentro do praso de*
60 dias contados da acqui-
sição • io estabelecimento.

Não poderá comprar
sello ,p negociante que não
estiver habilitado com \ o
competente registro.

2* Secção d'Alfândega do

barcações, e matriculados
no serviço do trafego do

porto, cabotagem e pes-
caria, a comparecerem n es
ta Capitania, afim de pro-
ceder-se aos respectivos
arrolamentos de embarca-
ções, e reformas de ma-
triculas.

Capitania do Porto do
Ceará, 2 2 de Janeiro de
1908.

Sebastião Gomes Pereira

.1— i\. Secretario

I9_8.- - -

O chefe
Francisco Jeronymo d'A*

Maranhão.

R<i_rinunda P tssosD)

ÍÂojaToseana
O p o/- ietario dèsto acredi-

tad-.' estnbelecimeni.o de mo-
dás: tendo de seguir em breve
pa-a a Europa pede a seus es-
tiíuaveis ffegu*z sque «e acham
em atrfczo, para virem saldar

iaaa8 contas,

¦ ILE6IVEL i^?Maí' *

;* 

*' 

.¦.'•.: 
¦ 

.-".. 
•-, : 

.-.



'"iV^V^ ¦'-¦-'-V- '¦¦ ¦ 
'.*¦!¦- 

¦.^'••I':/* :'!"-"'

;-¦¦.¦.- W ¦ •. ' ;¦

;-: ÍÜ

JORNAL DO CgARA'

í.V.';--'

¦ ;: 
,\

fí '¦ ;..'/' ...s'.'/'. -, .;.'."¦ , ,'¦.'¦ y''" ;";'Vy;! ¦ ¦'..¦¦.""'..;¦ ','¦''¦' ' ¦'"' '.'. '¦''; ' ;,:'., -; ' ': ''\ '.'. 
.'''¦,''¦"'.''

WBmmtiesmmmmaBm

¦h

A. SAUDE DA MULHER.—é o medicamento inLlli-
vel nas moléstias do utero. E' suprior á ergotina nase
herhorrhagias; mais activo do que o apiol e apiolina nas
suspensões e menstiuaçoes difíceis; mais efticaz do qüe
os ferruginosos e a quina nas flores brancas e de effeito
mais prompto e duradouro do que a morphina e todos os
calmantes nas eólicas utérinas e finalmente facilita prodigio-
samente o parto.

Laboratório em Porto-Alegre-BAÜBT & FREITAS
Deposito Geral no-Kio de Janeiro-Proqaria pacTJeco

,-..«;¦¦ -¦•Sf.i-x-'.,¦¦,)'¦¦:¦¦ c-f&m
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Declaração
' João Samuel Gurgel No-

gueira, previne ao publico e
especialmente ao Commer-
cio, que desta data em dhn-
te á sua firma indiduvial
será somente—òamnel No-
gueira. 0-3)

Dr. O, Autran
ESPECIALIDADES:

Medicina e cirurgia em geral.
C onsultorio

, Pharmacia Pasteur
Das 9 áa 11 horaB da manhã.
Chamados por escripto a

qualquer hora

Grátis aos pobres
Aos Srs. JPliotogra-

phos e Amadores
A Pharmacia Pasteur

avisa que acaba de receber
reveladores em pastilhas, vira-
gem-fixaífêm curnbianda e va-
ii-do sornmento de artigos para
photographia.~ 

liiti ProtêciT
—Joaquim Garcia )\rsas—

Convido os Senhores so-
cios a virem pagar a 40
contribuição de dez mil reis,
relativa ao fallecimento do
sócio Joaquim GarciaArêas,
no prazo de dez dias úteis,
a terminar em 18 do cor-
íente.

Fortaleza, 7 de Janeiro
de 1908.

João da Fonseca Barbosa
Director-thesoureiro.

lanpe lijuatin
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

fêelo í^harmaceutíco
Antônio da CosÉff

TlieoplaiSiio
—-:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E'de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gornmas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aqtiellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bócea, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eBcrofuias, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
ü epur ativos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa &t

refeições
Creanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
DSPÒSITO :

^inarímacia JPranceasa
48—Rua Major Facundo—48

Ctt&RÀ— FORTALBZA

/.aboraiorio pharmaceutico
DD

.-.•"! "¦' .'-í';:.-iÍ"ÜV 0.ü;l KÍii

EUA FORMOSA N,SO-CEARA'

ESPECIALIDADES DA CASA:

ElixirEstomacalePi- moléstias das vias respiratórias-
lulas Dio-estivas-São os Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
melhores remédios para as moléstias inflnema, etc. Substitua com vanla-
do estômago. Sem ° *W de Ram>-

- Cada frasco do Elixir acha-se en- , Glautoerina.—Purgativo. sa-
volto em um folheto contendo, nume- lino, de effeito rápido e suave; effi-
rosos atteslados de médicos e de ! caz nas affecções do estômago, figado
doentes radicalmente curados. j:/e in-«stmos; Indicado nas febres

Estes dois productos foram pre-; gástricas, congestões e prisão de
miados na exposição de Chicago. ; ventre* etc.

Quina Gonzaga -Tônico^ Domina-dôr-Para fricções
poderosíssimo. Empregado com su-, contra dores, rheumaticas e nevral-
ccesso nas convalescenças o em todos! gias de qualquer natureza. Optimo.
os casos de enfraquecimento do or
ganismo, piincipalmente na anemir,
chlorose, flores brancas, falta ou
irregularidade da menstruação.

Vinho arsenio-creoso"
to-phòsphatado—Para com-
bater a bronchite chronica e a tisica
pulmonar é um remédio soberano.
Não ha tisica principiante que resista
ao seu emprego.

Vinho iodo - tannico
ph.osphatad.o- Reoonsliiuinte.,;
íSuccedauao do óleo de figado der
bacalhau e das emulsões deste oleo.i

Xarope iodo- tannico |

Oottas anti-odontalgi-
cas Retrfedio infaltivel contra dôr
de dente.

Injecção antiblenor-
rhagica.—Jura em pou<-o tempo
blenorrhagias recentes ou chronicas.

Xarope de Qlbert.—An-
tisyphilitico .muito conhecido. Egual
ao preparado francez.

E/lixir de ferro ergoti-
nado.-Indicações: incontinencia
de urina, pollu('òe< nacturnas, he-
morragias uterinas3 etc.

Xarope de iodnreto de potas-Collegio | S.-de lil^iii^ffilS^ii^iS

Casa
Vende-se urna

portas de frente
com três
recente-

mente construída á Rua
24 de Maio n? 27.

A tratar com FROTA
LLVIA.

Este estabelecimento de
educ-jção e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia 1?
de Março p. vindouro.

A partir do dia 1? de
Fevereiro deste anno, ma-
dame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratora, sei-
encias naturaes, pbysica e
chimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

- Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Directora

creanças,
Vi"ho e Elixir de noz ,„ . , , , ,

de "Isola Tônicos e reconstituintes.j Preparados com lodureto de potas-
,1 jas amaryus.

Indicações: depressões nervosas,] sio puro. Indicados em todos os

CUR80 liiiii
Acha.se aberta a macri-

cuia para as aulas do Curso
Commercial que funeciona-j
rá no Collegio Colombo á!
rua 24 de maio 92—94.

Este Curso é dividido
em dous annos nos qua-
es se estudam as se guin-
tes matérias: portuguez,
francez, arithmetica, geo-
graphia, escripturação mer-
cantil e praxes aduaneiras.

Atina Bilhar.

fadigas por excesso de trabalho, en-! ca««« 
}«#» 

^mister a medicação
fraquecimento do coração e qualquer | i^durada.
estado de fraqueza. j Xarope peitoral cal-

Peitoral de Jucá com-! mante e expectorante.-
posto-Approvado pelo instituto I Como «" nome ind,f' acsaln" a„to,SSe
sanitário do Rio dé Janeiro. Pode-1 e-promove a expectoração do oatar-
roso remédio contra as moléstias do i rno pulmonar,
apparelho respiratório—Bronchites, | Pilulas contra 'sezões

escarros de sangue; rouquidão, etc.'i --São de effeito certo e seguro contra
Xarope antínervoso. -1 as febres intermittentes, palustres ou

Muito efficaz nas moléstias nervosas: I sezoes.
epilepsia hysteria, palpitações,\ Pó contra coryza.-Abor-
insonnias, etc. í ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas

JSlixir deantipyrina. —| ccm0 raPé-
Contra febres e nevralgias. E'ore-| Xarope de proto-iodureto de.
médio de todas as dores. Não irrita o. ferro de Dupasquier.
estômago. j Xarope de lacto-phosphato

Xarope de iodureto de, de cal.
cálcio e extracto de no- j IDlixir tridigestivo. Su-
gueira.— Empregado com muito; bstituè o elixir de Tisy.
proveito contra o lymphatisrao, es-| jjjiixir depancreatina. ,
crofulas, glândulas enfartadas, a-i -p». ._ dp t)Pnsinanemia e tuberculose incipiente. . 1 :#tf??SÇ de PePsina-

Xarope anti-rheumati- , Tricho^^°
co -Cura em pouco tempo qualquer tonlco Para ° cabell°

Zínstituto
DE

HumanidadGS
Este estabelecimento reabre

as suas aulas a 15 de Janeiro
próximo, começando a matricu-
Ia no primeiro dia útil daquel-
le mez. Acceita alumnos inter*
nos, semi*internos« e externos
com ou sem estada.

E' limitado .tra 50 o numero de
internos, dando-se preferencia
na admissão, até o dia da rea-
bertura, aos veteranos que não
tiverem attingiudo a idade cs ti-
pulada de 15 annos..

O ensiao primário a aecun-
dario contioúa a ser ministrado
de accordo,com os programmas
officiaes, discriminados nos Es-
tatutos, que, para outros es-
claref imeutos ficam, desde já, á
disposição dos interessados na
Secretaria do Instituto, á rua
Formosa n? 88.

O.DlRCTOR
Joaquim da Gosta Nogueira

MOVES
Tiburcio Targino chama

a attencão do publico para
o grande e variado deposi-
to de.Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados com
esmero em suas officinas á
RUA FORMOSA N. .127.

Ahi se encontram sólidos
e elegantes guarda-roupas,
toillettes,guarda-louças,apa-
radores,lavatorios, commo-
das, estantes, camas e «tbu*
reaus».",'

Preyos rásoaveis

Rua Formosa;n» 12?
Quem sotfrer de dor

de dentes u«e o REME-
DIO SDBERANO.íor.
mulado por Joveutíno
Fernandes eqne se ven*
de na rua Senador Pom*
pea n. 4Q.

O melhor

Calcado Clark' 
B

^T 
primeira ^éittessâ

4:0 OO FA
Conhecido pela superioridade do seu Câbôdal,

como sem $\ivat
em Formas Especiaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário

a Casa Plácido

Água de Colônia
Rivalisa com as

su-
me-

liíeii PopuLa

n?

rheumatismo agudo ou chronico.
Tintura de salsapar- Per"na

riUxacomposta.-Indicações: lhores marcas extrangeiras.
moléstias da pelle e todas as que de-' : Pó de arroz finíssimo e sua
pendem de vicio ou impureza doi vemente perfumado, branco e cor de
sangue
Mistura anti-asthmati*

rosa.
Água e Pós dentifricios. De-

I *u mCaHa
Vende-se ou aluga-se a

CHÁCARA onde morou o
dr. Pedro Rocha, n Aldeio-
ta, a pouc.s passos" da
praça Benjamim Constant.

Quem pretender, dirija-
se à rua Formosa, ns. it8
OU 18O,

Esta casa será imprete
rivelmente inaugurada
rua General Sampaio
15 7, Travessa de D- Pedro
n? 55. per todo o mez de

Janeiro,
Será montada com todas

as exigências da pha/macia
moderna e em condições
de poder com promptidão
satisfazer aos distinetos cli*
nicos' e ao publico em ge-
ral*

A pharmacia 
"popular será

um estabelecimento de ia
ordem e seu propretario
Horacio Nunes não pcucaiá
esf°rços para bem servi-
aquelles que quizerern hon-
ral-o com sua fregne ia.

IO-15

ca —E' o remédio mais efficaz con-; sinfectam e perfumam a bocea, con-
tra a asthma, e ppr isso o mais pro-1 swvarh e alvejam os dentes e fortale-
curado

Xarop» de bi-oroofor-
mio composto.'—Mui útil nas, levei.

cem as gengivas.
Tinta para marcar roupa, inde-

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci.
mento um completo sortimento de drogas, produetoj
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades

(sharmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceü-
tico são confeccionados com productos puros recebi-
dos directamente dos fabricantes mais acreditados.

venda %& MsLw&áumasas a
Yendem-be dez pequenas

casinhas, encravadas em 300
palmes de terreno no a^razi- tttTjriA cw'a ra7a no 4- a
yeibair.o do Alaga"ço ^ão HUULrA-bl^.a cara n. 35 a

iü()$ de renda rn.-i.sw. a ti#\ rua fbeneral bampaioí tem
tar n'esta cap tal tom o Co onel 6 portas de frente—A trás
Antinio Veríssimo Freire edr.j^ar n^

„ . Q^valoanti. livraria Araújo.

A

AÍacae a tempo a ir\fluen?a!
Sr. Pharmaceutico Eduardo C. Siqueira.

Pelotas.

Immensamente grato venho trazer também ô meu contingente
le provas em apoio da enorme fama que corre sobre a efficacia
Io Peitoral de Angico Pelotense. Tendo adoecido de grippe, de-
íapparecidos os syuiptomus agudos d'essa moléstia, ficou-me uma
tosse com alguma expectoração,.que muito me aborrecia. Em-
balde fií uso de diversos xarope3 e elixirea peifcoraes. Desani-
mado peh tenacidade da tosse, por mero descargo de conscien-
cia, a conselho de amigos lancei mão de Peitoral de kngico Pe-
lotense e com graade pasmo meu achei-me do todo restabelecido
em pouco tempo, antes de findar o 1? vidro.

Esta é a verdade que autoriso-o a publicar.
Manoel Balreira Filho.

Pelotas, 20 de Outubro de 1906. ,i:

A» venda em todas as pharmacias e drogarias

—Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense, que
ião tem substitutos.

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

No Ceara*!—Osvaldo Estu.iart e em todas as Pharmacíag
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Vende uma taboa jde pi-

nho de 22 palmos.
JtOmilio Sá

•Nâ QSâ
A.RTHUR THEMOTSO

Ven íe.se cimento de primeira
qualidade em barricas ie 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 pftímoB da cumprimento.

,n.tt ©IO. Ç Si©

Na MARCENARIA VEN-
TTJRA a rua Municipal n? 53,
sncarrega-BO de estanhar lami-
nas de Espelho» mofados garan-
.ttndo' perfeição e modicidade
aos preços. -' -IR

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sâ.
Praça do Ferreira; 38.

Poçua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Taioado De jÜlfí
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
I Rua S. Pompeu n° tqq

Maravilhosas <fescoberÍâs
—ífflS—ia».

Pilulas e elixir de cabaoinho
Pejtoral de juatamba,' PREPARADOS POR

3. P. de pffláda pllío
O PEITORAL DE JUA

TAMBA—, exclusivamen
te vegetal, é o melri0'|
preparado páxa a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue-

Útil nas hydropizia.*--
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatisrno, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemás, etc, etc.— AS PÍLULAS E; O -

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
* CVeawrd—Fortalezai

w
-DE-

pn

Jromo/ormio Composto
(Fonnnlii do Dr. E tinas* tJo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
. PBI.0 PHARMACBUMCO

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do *no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma.Lanmgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desilectante das vias respiratórias. ,Dimínue e supprime a febre dos tuberculoso*.

TinÇUT /Adultos : 3 colhores das,de sopa par diaJJUDD* (creanças: 3" " " chá
DEPOSITO.

48, RUA MAIOR FAClíNCO, 48
¦ •CEARA'--FORTALEZA

» >,
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Vnho Reoonstituinie
DO

Dr, M, Moreir da Rocha
F-ste vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
- scentes, anêmicas,.senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
b^ancpc

••WÈtf' '
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Preço-

Jucá e'b-romoforjtiio"
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-nipulado com substancias de primeira qua-lidade 6 hoje o de maior acceitaçíío paracombater as moléstias dos pulmões e da gar-gar«ta, como sejam tosses rebeldes,

constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influen za e tu-
berculose pulmonar no pri-meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

DIP"~ Vende-se em todas 35 pitar-maciay

00

fl lane le Gâbeça ie íiep
:^:;'10DURADO %: '&

.... v ¦>.¦ ..... ,' ¦ ¦

:r do Pharmaceutico

3 B- de Hollâíida Cavalcante
d -pura o sangue contaminado pelo germen da
syphíris: Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios,

Vidro 2$500

pílulas de Cerptna e germes
DO

S)r. A Moreira da ^ocfia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladasconstituem um medioamento de alto valorno tratamento das moléstias do apparelho^respiratório.'
Compostas de substancias completamente

ínnocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-ctoração o ao mesmo tempo desinfetão a-ede pulmonar.
Caixa 2$500

Pilulas de Tnimol S
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.
Especifico contra a hypoeraia—c vicio decomer terra»—geophagia. , • •
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6. Cabral
udou-~.se para a'
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Chama attencão de sua illustre fregueziá para"as seguintes
marcas de charutos de qüe teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possível,

JDe Costa F^érreira Sc Fenna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, IRainha
Regente, Chiqúita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

X>e Jezler &. Hoeningr

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
.Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Fíôr deHespanha 'Excepcionacs, Punch, Raio X e Nossa-marca.

De A.. Caetano da -âilya

Vlctorína, Granado, Avenida, Brasiíenos, Turuhas, Maiocas.
Em vista do grande e variado sortirnento que offerecem aorespeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua-?*dadí» c nrp.ens fa7í»ndn uma UrroJi-n w?..!^ x"t>.,« T\/r_! ¦ , 

"idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.
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Peitoral Consto'

F. Randolpho X,
daSilva

Approvado pela Inspe-
ctor ia de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:-—
Bronchites, Inflnenza e
zffeçções pulmonares.

A efficacia d'este po«
deroso medicamentò,cons-
titue o seu único recla*
me.ii Acha-se a venda na T^ua
Senna Jvíadureiran. 79.

INFORMAÇÕES
M na Prapa J. d Alencar, 14.

^ 8^^*"' Preço . . . 2$ooo 3s
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; Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre^^K.H1?
Pprtuguês, tinto ou branco

Praça ao Ferreira a- 38
EMÍLIO SA*

TaÊoadodeeedfO
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou cprno melhor convier ao com»
pradpr.

Bôa . concecção para as : com*
pras de ioo dúzias acima. •

João N.ery
T^ua JVÍajor f acui\do .110 28—30

. vascas,paridas
Nesta typographia in-

.,.,, forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
ShortkornC

Vinho
Collare

Estrsda de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE-

ÜixiilIO S4
38—Pfaoa do Fer^lra—38

Pliamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:
Elixir üepuriati-v o—de

Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pelasua grande efficacia no rheumatismo,
dá syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da peüe. E' iigeirameaí«
laxativo, auxiliando as funeções rio
figado, estômago e intestinos.

Elexir de Mola e Éf o-
g^ieira. GHyçero-S^errxi-
ginoao e Pnosphatados—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chiorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades; £ fammenorrhéa,
dismenorrheas e leucorrhéas), metriteg,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
séminaes. etc.

Solução A.nti-P»f ervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pál-
pitações.tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondiiars,
irritàbilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de cbromis-
mo,> oomo vertigens, esquecimentos,
etc. \

Xarope Peitoral Bal-
samico--deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, homo-
ptises, e quaesquer ^afiecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti»Asmati->
co—-de Rodrigues de Andrade, reme-

| dio experimentadoe seguro, que sendo
j usado com dieta e constanancia,
i espaça os accessos, e cura afinal,
ia asthma.

I Pilulas Vermiftigas—de
Rodrigues de Andrade, também iá
bastante conhecidas como effícazes
e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-truço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saude.

Injecção Anti-JSlenor-
rliagica—de Rodrigues de Andrade

i —anti-septica, fresca, calmante e aro»
jmatica. Não produz estreitamentos
le cura em pouco tempo.

| Loção A.nti-E>phelic£' «-
j de Rodrigues de Andrade—solução
I aromatica, que tira as sàrdas, pannose espinhas do rosto.

lodina e Dentína- deRodrigues de Andrade, remédios parador de deníes-utopicos de antigo con-
;ceito e acção rápida e segura.

Pó e Elexir Dentifriciois—de Rodrigues de Andrade, inex*
cediveis para o asseio da bocea.

—-Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará.)'

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Ainorim, J. da iocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo. Mattos etc. v'

—Preparados norte-americanos deHumphrey, Bristol, Ayer, KempRenter, Kaufmann, Ross, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamnia"pílulas Orient
lher," etc, etcpílulas Orientaes'', «Saude da Mu-

Tudo por preços sòm competência

RUA S. POMPEU—N. 200—CEARA1'

mm,

ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

«WiíA^gj**-* I 
J;.;tjt ^mw-a

cujo rotulo e CARIMBO encarnado do panei é
REGISTRADO v F

FABRICA IRACEMA' 
%zmí( praça do. Férrfefra,-g. li

/CuMadr» cotn as íal^írlracôefi).

Anel de brilhante
Aviza-se as pessoas qué

compraram cautellas da rifa
de un anel de brilhante,

Uma dúzia de VINHO ;Com sete pedras, a correr
do RIO GRANDE) do SUL ^ fdia \° t° 

correnteJ. ^ue-
,toi transferida para o dia 20vende -deste>

Fortaleza—ô—1—1908,
&&4w&&ÇFK&r*fc\<f w?.^1-^
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